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Resumo 

 

Augusto, Leonardo de Carvalho; Jasmim, Marcelo Gantus; Araújo, 
Ricardo Benzaquen de. O primitivismo na obra Pau-Brasil de Oswald 

de Andrade: originalidade nativa como mensagem do espírito novo. 
Rio de Janeiro, 2009, 111p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 
História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

 

O primitivismo no Pau-Brasil de Oswald de Andrade: originalidade 

nativa como mensagem do espírito novo (1917-1925) é uma Dissertação animada 

pela vontade de investigar o desenvolvimento da idéia do primitivismo na 

controversa obra de Oswald de Andrade. E neste sentido, a tentativa de 

compreender a natureza histórica deste conceito lida de perto com uma 

reconfiguração sofrida pelas noções de modernismo e vanguarda na América 

Latina. Composto por dois capítulos, o estudo pretende no primeiro movimento 

avaliar a participação do escritor no grupo dos jovens artistas de São Paulo, que 

durante a Semana de Arte Moderna se insurgiu contra a inteligentsia nacional; e 

no segundo, analisar como se deu a sua redescoberta do Brasil, depois de um 

contato estreito com as vanguardas históricas sediadas em Paris.  

 

 

Palavras-Chave 

Oswald de Andrade; Poesia Pau-Brasil; Primitivismo; Modernismo; 

Vanguardas. 
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Abstract 

 

Augusto, Leonardo de Carvalho; Jasmim, Marcelo Gantus.(Advisor); 
Araújo, Ricardo Benzaquen de.(Co-advisor) Primitivism on Oswald de 

Andrade’s Pau-Brasil: native originality as a message of new spirit 
(1917-1925). Rio de Janeiro, 2009, 111p. MSc. Dissertation – 
Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 

 

Primitivism on Oswald de Andrade’s Pau-Brasil: native originality as a 

message of new spirit (1917-1925) is an attempt to analyze the development of 

the idea of primitivism on Oswald de Andrade’s work. Thus, the effort of 

comprehension the historicity of this concept needs to understand a 

reconfiguration suffered by notions as High Modernism and Avant-guard in 

Latin-America. In two parts, this paper aims at, in first, to evaluate Andrade’s 

participation inside the group of modernists in São Paulo before the Modern Art 

Week in 1922; and then, investigate how was possible his rediscovery of Brazil 

after kept close relationships with the foremost artists  in Paris. 

 

 

Keywords 

Oswald de Andrade; Pau-Brasil poetics; Primitivism; Modernism; 

Avant-guards. 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710583/CB



Sumário 

 

 

1. Introdução  

Uma perspectiva sentimental e intelectual, irônica e ingênua 12  

 

2. Um antropófago forjado em aço     23 

2.1 Os Andrades        23 

2.2 Futuristas!?        33 

2.3 Um antropófago forjado em aço     43 

2.4.Antes da poética do modernismo     48 

 

3. O descobrimento do Brasil no umbigo do mundo   61 

3.1 O salão e a selva       73 

3.2 A floresta e a fábrica       82 

3.3 A poesia Pau-Brasil como quadro da história colonial  95 

 

4. Conclusão 

Seiva bruta e biscoito fino       103 

 

5. Referências Bibliográficas      107 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710583/CB



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sempre compreendo o que faço depois que já fiz. O que 
sempre faço nem seja uma aplicação de estudos. É sempre 
uma descoberta. Não é nada procurado. É achado mesmo. 
Como se andasse num brejo e desse no sapo. Acho que é 
defeito de nascença isso. Igual como a gente nascesse de 
quatro olhares ou de quatro orelhas. Um dia tentei 
desenhar as formas da Manhã sem lápis. Já pensou? Por 
primeiro havia que humanizar a Manhã. Torná-la 
biológica. Fazê-la mulher. Antesmente eu tentara 
coisificar as pessoas e humanizar as coisas. Porém 
humanizar o tempo! Uma parte do tempo? Era dose. 
Entretanto eu tentei. (...)  

 

[Manoel de Barros, Pintura – III, IN: Memórias 
Inventadas: a segunda infância] 
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